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• Além deste caderno contendo 65 (sessenta e cinco) 
questões objetivas e 2 (duas) questões discursivas, 
você receberá do fiscal de prova o cartão de 
respostas; 

• As questões objetivas têm 5 (cinco) opções de 
resposta (A, B, C, D e E) e somente uma delas está 
correta. 

  

 

•  

 

 

 

 

 

 

 

 

• Verifique se seu caderno de questões está completo, 
sem repetição de questões ou falhas. Caso contrário, 
notifique imediatamente o fiscal da sala, para que sejam 
tomadas as devidas providências; 

• Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 
número de inscrição e documento de identidade e leia 
atentamente as instruções para preencher o cartão de 
respostas e a folha de textos definitivos; 

• Para o preenchimento do cartão de respostas e da folha 
de textos definitivos, use somente caneta esferográfica, 
fabricada em material transparente, com tinta preta ou 
azul; 

• Assine seu nome apenas nos espaços reservados no 
cartão de respostas e na folha de textos definitivos; 

• Confira seu cargo, cor e tipo do caderno de questões. 
Caso tenha recebido caderno de cargo ou cor ou tipo 
diferente do impresso em seu cartão de respostas e em 
sua folha de textos definitivos, o fiscal de sala deve ser 
obrigatoriamente informado para o devido registro na 
ata da sala; 

• Reserve tempo suficiente para o preenchimento do seu 
cartão de respostas e da sua folha de textos definitivos. 
O preenchimento é de sua responsabilidade e não será 
permitida a troca de cartão de respostas ou de folha de 
textos definitivos em caso de erro cometido pelo 
candidato; 

• Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 
apenas as marcações realizadas no cartão de respostas e 
na folha de textos definitivos; 

• A FGV coletará as impressões digitais dos candidatos na 
lista de presença; 

• Os candidatos serão submetidos ao sistema de detecção 
de metais quando do ingresso e da saída de sanitários 
durante a realização das provas. 

• Boa prova! 

 

 

• Você dispõe de 05:00 (cinco horas) para a realização 
da prova, já incluído o tempo para a marcação do 
cartão de respostas; 

• 3 (três) horas após o início da prova, é possível 
retirar-se da sala, sem levar o caderno de questões; 

• A partir dos 30 (trinta) minutos anteriores ao 
término da prova é possível retirar-se da sala 
levando o caderno de questões. 

 

• Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova; 

• Anotar informações relativas às respostas em 
qualquer outro meio que não seja o caderno de 
questões; 

• Levantar da cadeira sem autorização do fiscal de 
sala; 

• Usar o sanitário ao término da prova, após deixar a 
sala. 

SUA PROVA 

TEMPO 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

INFORMAÇÕES GERAIS 
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Conhecimentos Gerais 
Língua Portuguesa 

1  

As frases abaixo foram construídas com base na coordenação com 
a conjunção E. Assinale a frase que mostra possibilidade de 
ambiguidade. 

(A) Luís e Carla vão casar-se em um mês. 

(B) O chofer trouxe João e Maria às sete horas da noite. 

(C) Vinicius e Sérgio são meus amigos. 

(D) Eu e ela compramos a bicicleta para nosso filho. 

(E) Notícia importante é a guerra entre Rússia e Ucrânia. 

2  

As frases abaixo mostram dois vocábulos possíveis no contexto em 
que estão inseridos. Assinale a frase em que o primeiro deles é o 
mais adequado à situação comunicativa. 

(A) O milionário texano MOSTRAVA/EXIBIA seu novo avião aos 
amigos mais próximos. 

(B) Brigas nunca resolvem as DÚVIDAS/POLÊMICAS. 

(C) O diretor ficará muito GRATO/AGRADECIDO se lhe fizeres esse 
obséquio. 

(D) O atleta verdadeiro PRIVA-SE/ABSTÉM-SE das drogas. 

(E) Devo dizer que EXERÇO/OCUPO esse cargo há anos. 

3  

Assinale a frase abaixo em que a linguagem mostra sinais de 
oralidade. 

(A) Otimista é a pessoa que espera no carro com o motor ligado 
enquanto outra pessoa faz compras. 

(B) Qualquer caminho conduz ao fim do mundo. 

(C) De onde menos se espera é que não sai nada mesmo. 

(D) Quem está embaixo não pode cair mais fundo. 

(E) Minha atitude é a de que nada é impossível... Só demora mais 
um pouco. 

4  

Abaixo estão listados cinco tipos de leitura, assinale aquele tipo 
cuja definição não lhe corresponde. 

(A) A leitura literal consiste em compreender o texto exatamente 
como está escrito, sem interpretar ou inferir significados 
ocultos.  

(B) A leitura mecânica envolve a decodificação das palavras no 
texto sem se aprofundar no significado ou na compreensão do 
conteúdo.  

(C) A leitura rápida, também conhecida como leitura dinâmica, é 
uma técnica que visa aumentar a velocidade de leitura sem 
perder a compreensão do texto.  

(D) A leitura silenciosa envolve a análise e a interpretação do 
texto, buscando compreender o significado mais profundo e as 
conexões entre as ideias apresentadas.  

(E) A leitura oral é a prática de ler em voz alta.  

5  

A leitura é uma habilidade essencial para o desenvolvimento 
pessoal e acadêmico. Para estimular as crianças a praticarem os 
diversos tipos de leitura e melhorarem suas habilidades, é 
importante criar um ambiente propício e oferecer suporte 
adequado. (Luiz Miranda, revista Quero) 

O conselho mais adequado à tarefa de incentivar a leitura, é: 

(A) Obrigue uma turma de alunos a lerem os mesmos livros. 

(B) Faça o estudo de gramática ligar-se à leitura. 

(C) Incentive as crianças a lerem somente dias determinados. 

(D) Não permita que as crianças explorem todos os gêneros. 

(E) Não limite os tópicos de leitura para as crianças. 

6  

Entre as frases abaixo há uma em que não foi respeitada a norma 
padrão em relação à colocação de pronomes oblíquos; assinale 
essa frase. 

(A) A derrota não é amarga se você não a engolir. 

(B) Afligir-se antes do tempo é afligir-se duas vezes. 

(C) A estupidez de gente brilhante nunca deixa de assombrar-me. 

(D) Todo mundo me odeia porque sou popular. 

(E) Me indigno, logo existo. 

7  

Entre as frases abaixo, há uma em que foi mal colocado um 
adjetivo sublinhado, que não é aconselhável ser anteposto ao 
substantivo; assinale essa frase. 

(A) O riso é a aritmética elementar; o humorismo é a álgebra; a 
ironia, o infinitesimal cálculo. 

(B) A ironia é uma grande tristeza que não pode chorar e rir. 

(C) A ironia é uma elegante forma de ser mau. 

(D) Onde há boa imaginação, não há horror. 

(E) Nunca esqueço um belo rosto, mas no seu caso vou abrir uma 
exceção. 

8  

Entre as frases abaixo, há uma em que foi mal-feita a concordância 
do termo sublinhado; assinale essa frase. 

(A) Os homens têm intenção de prestar favores até que consigam 
o poder. 

(B) Não merecem o doce quem não experimentaram o amargo. 

(C) Quando não sopra mesmo nenhum vento, até o cata-vento da 
torre da igreja tem caráter. 

(D) Aqueles que desejam menos coisas estão mais perto dos 
deuses. 

(E) Às vezes eu tento ser modesto, mas aí começam a me faltar 
argumentos. 

9  

Algumas frases são formuladas com apoio em outras bastante 
conhecidas; assinale a frase que está nesse caso. 

(A) Perdoe seus inimigos, mas não esqueça os seus nomes. 

(B) O amigo de todo mundo só é amigo de si mesmo. 

(C) Só os bêbedos conseguem, de fato, perceber que o mundo 
está girando. 

(D) Nada se perde, nada se cria, tudo já vem transformado. 

(E) Os colégios não funcionam no mês de janeiro. 
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10  

Inferências são as informações que deduzimos da leitura de um 
texto qualquer assinale a inferência incabível, entre as que foram 
feitas das frases abaixo. 

(A) Cuidado com as pessoas bem-intencionadas / Não são só os 
mal-intencionados que nos trazem danos. 

(B) Nenhum caminho de flores conduz à glória / A glória é algo 
obtido com dificuldade. 

(C) O invejoso emagrece com a gordura alheia / a inveja produz 
sofrimento mental e físico. 

(D) O sapato que serve a um aperta o outro / não há uma receita 
de vida igual para todos. 

(E) Os paradoxos de hoje são os preconceitos de amanhã / as 
coisas mudam com o tempo. 

11  

Observe o seguinte texto: 

“Do alto do morro, a cidade parecia pequena, mas na praça do 
centro o movimento era grande num meio de um grande número 
de lojas para turistas, onde abundavam os produtos de artesanato 
em madeira”. 

A técnica empregada na descrição desse texto é a de 

(A) cima para baixo. 

(B) longe para perto. 

(C) parte para o todo. 

(D) baixo para cima. 

(E) perto para longe. 

12  

Observe a seguinte descrição: 

“Todas as formas estão diluídas. Cinco horas da manhã. 

A carroça do padeiro passa estrondando, fazendo tremer a 
quietude da cidade afundada, mas um instante depois o seu vulto 
e o seu ruído se dissolvem na cerração. O silêncio torna a cair”. 

Em relação a essa descrição, assinale a afirmativa correta. 

(A) O tema-núcleo dessa descrição é a carroça do padeiro. 

(B) A descrição se apoia no sentido físico da visão. 

(C) A descrição é feita do todo para a parte. 

(D) O observador é de caráter onisciente. 

(E) Há uma mudança de estado entre o início e o fim do texto. 

13  

Os textos abaixo são descritivos de animais, objetos ou locais 

Assinale o texto cuja finalidade é qualificar. 

(A) O ornitorrinco, entre todos os animais do mundo, é o mais 
difícil de definir 

(B) Tiradentes é uma pequena cidade turística, localizada no 
estado de Minas Gerais. 

(C) A praia de Copacabana é a “princesinha do mar” e continua 
atraente para turistas nacionais e estrangeiros. 

(D) Um lápis é um pequeno tubo de madeira em que se insere 
grafite de várias espécies e cores. 

(E) Os óculos são formados por um duas lentes inseridas numa 
armação, com duas hastes laterais. 

14  

As frases abaixo mostram um processo de intensificação positiva 
ou negativa 

Assinale a frase em que as palavras destacadas não comprovam 
essa estratégia. 

(A) Os turistas deixaram o estádio sujo, imundo. 

(B) Sua casa está bonita, linda. 

(C) Meu primo adorava, gostava de comida mineira. 

(D) José detestava, odiava aglomerações. 

(E) Ela está correndo rápido, depressa. 

15  

Observe o seguinte texto: 

“Há quem o chame de maluco, excêntrico, desvairado, mas ele não 
liga para esses xingamentos; todos os dias ele para o carro na praia 
de Ipanema, molha o corpo e se joga na areia, cobrindo o corpo 
com ela e, assim, volta ao carro”. 

Nesse caso, a introdução do texto segue o modelo de 

(A) alusão histórica. 

(B) suspense. 

(C) definição. 

(D) citação. 

(E) declaração inicial. 
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Didática 

16  

Educar exige cuidado; cuidar é educar, envolvendo acolher, ouvir, 
encorajar, apoiar, no sentido de desenvolver o aprendizado de 
pensar e agir, cuidar de si, do outro, da escola, da natureza, da 
água, do Planeta. Educar é, enfim, enfrentar o desafio de lidar com 
gente, isto é, com criaturas tão imprevisíveis e diferentes quanto 
semelhantes, ao longo de uma existência inscrita na teia das 
relações humanas, neste mundo complexo. Educar com cuidado 
significa aprender a amar sem dependência, desenvolver a 
sensibilidade humana na relação de cada um consigo, com o outro 
e com tudo o que existe, com zelo, ante uma situação que requer 
cautela em busca da formação humana plena. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara 
de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. 

Brasília: MEC, 2013. 

O trecho acima expõe relações entre educação e cuidado. Assinale 
a afirmativa correta com base no texto. 

(A) O ato de educar se dá em uma rede que inclui os meios social, 
institucional e natural. 

(B) O encorajamento visa a que o aluno priorize seus interesses 
individuais frente aos coletivos. 

(C) O fato de indivíduos serem imprevisíveis dificulta a exigência 
pelo cuidado na educação. 

(D) O amor sem uma relação de dependência impede a formação 
humana plena. 

(E) O cuidado é um tipo de relação que se dá distintivamente 
entre os seres humanos. 

17  

A educação para os direitos humanos pode ser desmembrada em 
quatro objetivos essenciais.  

Relacione cada objetivo com seu respectivo exemplo. 

1. Transferência de conhecimentos 

2. Modificação de atitudes 

3. Desenvolvimento de aptidões 

4. Atuação 

(   ) Implementar campanhas de combate ao bullying e promoção 
do respeito à diversidade. 

(   ) Organizar atividades que auxiliem na reavaliação dos próprios 
comportamentos.  

(   ) Realizar dinâmicas que desenvolvam competências como 
escuta ativa e comunicação respeitosa. 

(   ) Participar de debates que envolvam análises críticas sobre 
questões de direitos humanos. 

Assinale a opção que indica a relação correta na ordem 
apresentada. 

(A) 1 – 3 – 2 – 4. 

(B) 1 – 4 – 2 – 3. 

(C) 4 – 2 – 3 – 1. 

(D) 2 – 4 – 3 – 1. 

(E) 4 – 3 – 2 – 1. 

18  

O uso de ferramentas de inteligência artificial (IA) na educação é 
um terreno repleto de desafios, tanto de ordem técnica quanto de 
ordem ética.  

Assinale a opção que identifica corretamente um desafio técnico. 

(A) A falta de transparência quanto ao uso e à manipulação dos 
dados coletados dos usuários. 

(B) O risco de desumanização da educação, com a interação com 
a máquina substituindo interações humanas. 

(C) A desigualdade no acesso às ferramentas, que prejudica 
alunos e escolas com menos recursos. 

(D) O problema da baixa qualidade dos conteúdos gerados pelos 
modelos de IA sem supervisão especializada. 

(E) A possibilidade da perda de autonomia dos estudantes por 
dependência em relação às ferramentas. 

19  

O plano de ensino é fruto de um processo dinâmico de reflexão, 
previsão e elaboração constante, e não deve ser tomado como 
mera exigência burocrática. 

Assinale a afirmativa que reflete esta visão.  

(A) A coerência do plano depende de que meios e fins sejam 
delimitados desde o início, sem alterações posteriores. 

(B) O plano deve orientar a ação com um sentido de continuidade, 
integrando seus diversos aspectos. 

(C) Os objetivos estabelecidos valem por si mesmos e perdem 
força com a consideração das condições de realidade. 

(D) O uso claro da linguagem no plano é fundamental para atingir 
o que é esperado pelas normas formais. 

(E) A falta de antecipação de todos os fatores que influenciam a 
ação retira do plano a sua eficácia e razão de ser. 

20  

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é uma metodologia 
em que os alunos desenvolvem conhecimentos de maneira 
distinta do ensino tradicional.  

Assinale a afirmativa que indica uma característica distintiva da 
ABP. 

(A) O estímulo ao aprendizado ativo, no qual os alunos são 
protagonistas do processo educativo. 

(B) A integração entre diferentes áreas do conhecimento, 
promovendo uma visão interdisciplinar. 

(C) O uso de ferramentas tecnológicas como suporte para o 
aprendizado e para a execução das atividades. 

(D) A colaboração entre os alunos, promovendo o trabalho em 
equipe e o compartilhamento de ideias. 

(E) O aprendizado teórico e prático mediado por atividades 
conectadas à resolução de problemas concretos. 

21  

O projeto político-pedagógico pode ser analisado nas partes que o 
compõem, como é o caso do seu aspecto diagnóstico.  

Assinale a opção que identifica uma ação diagnóstica. 

(A) A proposição de ações concretas para o atingimento das metas 
e dos objetivos. 

(B) O estabelecimento de um horizonte ideal de sociedade e de 
formação humana. 

(C) A definição das características determinantes da instituição e 
de sua atividade. 

(D) O reconhecimento de possíveis obstáculos à realização dos 
objetivos da instituição. 

(E) A atuação para mudar características da instituição que 
perderam a validade. 
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22  

O ponto de partida para se ensinar a turma toda, sem diferenciar 
o ensino para cada aluno ou grupo de alunos, é entender que a 
diferenciação é feita pelo próprio aluno, ao aprender, e não pelo 
professor, ao ensinar! (...) Buscar essa igualdade como produto 
final da aprendizagem é fazer educação compensatória, em que se 
acredita na superioridade de alguns, inclusive a do professor, e na 
inferioridade de outros (...). 

MANTOAN, M. T. E. Inclusão escolar: o que é? por quê? como fazer? São 
Paulo: Moderna, 2003. 

O trecho acima apresenta uma crítica a uma certa visão sobre a 
inclusão na sala de aula. Assinale a opção que indica corretamente 
a concepção criticada. 

(A) A ideia de adaptar o ensino para que todos os alunos possam 
alcançar resultados uniformes. 

(B) O reconhecimento das diferentes características dos alunos no 
processo educacional. 

(C) A adoção de estratégias pedagógicas que partam do princípio 
da igualdade entre os alunos. 

(D) A posição de que o professor é responsável por ensinar os 
alunos indiscriminadamente. 

(E) A prática de dispensar hierarquizações prévias na condução do 
processo de ensino-aprendizagem. 

23  

O teórico da educação Cipriano Luckesi distingue entre o ato de 
examinar e o ato de avaliar. O primeiro seria pontual, 
classificatório e excludente, enquanto o segundo seria não-
pontual, diagnóstico e inclusivo. 

Assinale a opção que exemplifica o ato de examinar. 

(A) A análise contínua das dificuldades de cada aluno para planejar 
intervenções pedagógicas adequadas. 

(B) A aplicação de métodos para a organização dos alunos 
segundo seu nível de aproveitamento. 

(C) A organização de uma discussão coletiva para os alunos 
refletirem sobre os seus desafios de aprendizado. 

(D) A criação de um portfólio individual que registre os estágios do 
progresso do aluno ao longo do ano letivo. 

(E) A realização de uma dinâmica em grupo para explorar o 
entendimento prático de um conteúdo trabalhado. 

24  

Com relação ao pensamento de Paulo Freire, avalie as afirmativas 
a seguir. 

I. O modo como se organizam as relações no ambiente escolar 
reflete uma posição política em relação às estruturas sociais. 

II. A transferência de conhecimentos do professor para o aluno é 
a ferramenta mais adequada para a sua conscientização. 

III. A educação é uma forma de exercício de liberdade e de 
humanidade para os que estão em posição social de 
subalternidade. 

Está de acordo com o pensamento do autor o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) III, apenas. 

25  

Lev Vygotsky é um dos autores mais influentes na área da 
educação, tendo teorizado sobre o aprendizado e o 
desenvolvimento humanos. 

Suas concepções são caracterizadas pela 

(A) visão de que a aprendizagem é resultado da experiência 
sensorial direta no ambiente. 

(B) compreensão de que o desenvolvimento da personalidade 
está centrado em conflitos inconscientes. 

(C) defesa de que o aprendizado ocorre a partir de experiências 
individuais e da descoberta espontânea. 

(D) noção de que as interações sociais e culturais são centrais para 
o desenvolvimento cognitivo. 

(E) ideia de que o comportamento humano é condicionado por 
reforços externos e estímulos. 

26  

A Lei nº 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
estabelece, em seu Art. 3º, que o ensino será ministrado, entre 
outros, com base nos seguintes princípios, à exceção de um. 
Assinale-o. 

(A) Igualdade de condições para o acesso e permanência na 
escola. 

(B) Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas. 

(C) Valorização da experiência extraescolar. 

(D) Desconsideração com a diversidade étnico-racial.   

(E) Vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas 
sociais. 

27  

De acordo com a Lei nº 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, em seu Art. 5º, o acesso à educação básica 
obrigatória é direito público subjetivo, podendo qualquer cidadão, 
grupo de cidadãos, associação comunitária, organização sindical, 
entidade de classe ou outra legalmente constituída e, ainda, o 
Ministério Público, acionar o poder público para exigi-lo. 
Avalie se, com esse objetivo, o poder público deve, em sua esfera 
de sua competência federativa,  

I. Recensear anualmente as crianças e adolescentes em idade 
escolar, bem como os jovens e adultos que não concluíram a 
educação básica. 

II. Zelar, junto aos pais ou responsáveis, pela frequência à escola. 

III. Divulgar a lista de espera por vagas nos estabelecimentos de 
educação básica de sua rede, inclusive creches, por ordem de 
colocação e, sempre que possível, por unidade escolar, bem 
como divulgar os critérios para a elaboração da lista.    

IV. Garantir aos pais, aos responsáveis e aos estudantes acesso 
aos resultados das avaliações de qualidade e de rendimento 
escolar nas instituições de ensino, diretamente realizadas por 
ele ou em parceria com organizações internacionais.     

Estão corretos os itens 

(A) I e II, apenas. 

(B) III e IV, apenas. 

(C) I, II e III, apenas. 

(D) II, III e IV, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 
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Avalie, com base na Lei nº 8.069/90 – Estatuto da Criança e do 
Adolescente, as afirmativas a seguir e assinale (V) para a 
verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) O acesso ao ensino obrigatório e gratuito não é direito público 
subjetivo. 

(   ) O não oferecimento do ensino obrigatório pelo poder público 
ou sua oferta irregular importa responsabilidade da 
autoridade competente. 

(   ) Compete ao poder público recensear os educandos no ensino 
fundamental, fazer-lhes a chamada e zelar, junto aos pais ou 
responsável, pela frequência à escola. 

(   ) Os pais ou responsável têm a obrigação de matricular seus 
filhos ou pupilos na rede regular de ensino. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – V – V. 

(B) F – V – V – V. 

(C) V – F – F – F. 

(D) F – F – F – V. 

(E) F – F – F – F. 

29  

De acordo com a Lei nº 13.146/2015 - Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), a 
possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança 
e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, 
edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus 
sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações 
abertos ao público, de uso público ou privados de uso coletivo, 
tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência 
ou com mobilidade reduzida define 

(A) acessibilidade. 

(B) desenho universal. 

(C) ajuda técnica. 

(D) barreira atitudinal. 

(E) adaptação razoável. 

30  

Com base no Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos, 
avalie se a educação em direitos humanos é compreendida como 
um processo sistemático e multidimensional que orienta a 
formação do sujeito de direitos, articulando as seguintes 
dimensões:  

I. apreensão de conhecimentos historicamente construídos 
sobre direitos humanos e a sua relação com os contextos 
internacional, nacional e local;  

II. afirmação de valores, atitudes e práticas sociais que 
expressem a cultura dos direitos humanos em todos os 
espaços da sociedade;  

III. formação de uma consciência cidadã capaz de se fazer 
presente em níveis cognitivo, social, ético e político;  

IV. desenvolvimento de processos metodológicos participativos e 
de construção coletiva, utilizando linguagens e materiais 
didáticos contextualizados; fortalecimento de práticas 
individuais e sociais que gerem ações e instrumentos em favor 
da promoção, da proteção e da defesa dos direitos humanos, 
bem como da reparação das violações. 

Estão corretos os itens 

(A) I e II, apenas. 

(B) III e IV, apenas. 

(C) I, III e IV, apenas. 

(D) I, II e III, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 

31  

Em relação aos fundamentos pedagógicos da BNCC, avalie se as 
afirmativas a seguir são verdadeiras (V) ou falsas (F): 

(   ) A BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar 
orientadas para o desenvolvimento de competências.  

(   ) Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” e 
do que devem “saber fazer”, a explicitação das competências 
oferece referências para o fortalecimento de ações que 
assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 

(   ) A BNCC afirma, de maneira explícita, o seu compromisso com 
a educação integral. 

(   ) A BNCC propõe a superação da fragmentação radicalmente 
disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na 
vida real, a importância do contexto para dar sentido ao que 
se aprende e o protagonismo do estudante em sua 
aprendizagem e na construção de seu projeto de vida. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – V – V. 

(B) F – F – V – V. 

(C) V – V – F – V. 

(D) V – V – F – F. 

(E) V – F – V – F. 

32  

Avalie se as diretrizes do Plano Nacional de Educação (PNE), 
incluem os seguintes itens, entre outros: 

I. superação das desigualdades educacionais, com ênfase na 
promoção da cidadania e na erradicação de todas as formas de 
discriminação.  

II. formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos 
valores morais e éticos em que se fundamenta a sociedade. 

III. promoção do princípio da gestão plutocrática da educação 
pública. 

IV. promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do 
País. 

Estão corretos os itens 

(A) I e II, apenas. 

(B) III e IV, apenas 

(C) I, II e IV, apenas. 

(D) I, II e III, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 
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A garantia de padrão de qualidade, com pleno acesso, inclusão e 
permanência dos sujeitos das aprendizagens na escola e seu 
sucesso, com redução da evasão, da retenção e da distorção de 
idade/ano/série, resulta na qualidade social da educação, que é 
uma conquista coletiva de todos os sujeitos do processo educativo.  

(Art. 8º, resolução 04/2010: Diretrizes Curriculares Nacionais 
Gerais para a Educação Básica) 

Nesse sentido, a escola de qualidade social adota como 
centralidade o estudante e a aprendizagem, o que pressupõe 
atendimento aos seguintes requisitos, entre outros, à exceção de 
um, que está errado. Assinale-o.  

(A) Revisão das referências conceituais quanto aos diferentes 
espaços e tempos educativos, abrangendo espaços sociais na 
escola e fora dela. 

(B) Foco no projeto político-pedagógico, no gosto pela 
aprendizagem e na avaliação das aprendizagens como 
instrumento de contínua progressão dos estudantes. 

(C) Preparação dos profissionais da educação, gestores, 
professores, especialistas, técnicos, monitores e outros. 

(D) Desconexão entre organização do currículo, do trabalho 
pedagógico e da jornada de trabalho do professor, tendo como 
objetivo segmentar a aprendizagem do estudante. 

(E) Integração dos profissionais da educação, dos estudantes, das 
famílias, dos agentes da comunidade interessados na 
educação. 

34  

A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB) estabelece, em 
seu Título V, Capítulo II, Art. 22, que a educação básica tem por 
finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação 
comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe 
meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores. 

Em relação ao tema, avalie se as afirmativas a seguir são falsas (F) 
ou verdadeiras (V). 

(   ) A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, 
períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de 
estudos, grupos não-seriados, com base na idade, na 
competência e em outros critérios, ou por forma diversa de 
organização, sempre que o interesse do processo de 
aprendizagem assim o recomendar. 

(   ) O calendário escolar não deverá adequar-se às peculiaridades 
locais, inclusive climáticas e econômicas, a critério do 
respectivo sistema de ensino. 

(   ) A  carga horária mínima anual da educação básica, nos níveis 
fundamental e médio será de 1.000 horas para o ensino 
fundamental e de 1.400 horas para o ensino médio, 
distribuídas por, no mínimo, 180 dias de efetivo trabalho 
escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando 
houver. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – V. 

(B) V – V – F. 

(C) F – F – V. 

(D) F – V – F. 

(E) V – F – F. 

35  

Em relação aos Princípios e Fins da Educação Nacional conforme 
estabelecido pela LDB, avalie as afirmativas a seguir: 

I. A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, 
tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para 
o trabalho. 

II. O ensino será ministrado com base, entre outros, nos 
seguintes princípios: (i) igualdade de condições para o acesso 
e permanência na escola; (ii) liberdade de aprender, ensinar, 
pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; 
(iii) pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas. 

III. O dever do Estado com educação escolar pública será 
efetivado mediante a garantia de educação básica obrigatória 
e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, 
organizada da seguinte forma: pré-escola; ensino 
fundamental; ensino médio. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 
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Direitos Humanos, Ética e Cidadania 

36  

Leia o trecho da entrevista a seguir com Tayse Campos Potiguara 
e responda as duas questões a seguir. 

 

“Não existe índio no Brasil” 

Agora, esse termo indígena no Brasil, eu acho que é só uma 
apropriação política. Nunca existiu índio no Brasil e vai continuar 
não existindo índio no Brasil. Ele foi trazido pelos colonizadores que 
passaram a chamar todo mundo aqui de índio. Essas pessoas até 
hoje não se autoafirmam indígenas, mas usam a categoria que foi 
criada pelo colonizador para garantir direitos. Então nós somos 
índios, temos direitos, vamos garantir os nossos direitos a partir 
dessa categoria. Mas continua no Brasil existindo os Mendonças 
do Amarelão, os Potiguara do Catu, os Potiguara do Sagi, os 
Potiguara da Baía da Traição, os Fulniô de Pernambuco, os 
Xavante, os Tuxá da Bahia, os Caiapó lá na região Norte, os 
Guarani-Kaiowá que perderam suas terras e estão espalhados em 
vários Estados. Esses povos continuaram preservando sua etnia, 
seu povo. Então não é pelo fato de eu ser índio que eu deixo de ser 
Mendonça, eu sou Mendonça. E eu sou diferente do Potiguara do 
Catu. Agora, eu acho que esse termo indígena se fortaleceu muito 
a partir da década de 1970, a partir de toda aquela mobilização 
indígena que houve a favor da constituição federal de 88, de 
militância, de luta, para garantir, assegurar os direitos dentro 
constituição federal. 

Adaptado de CAMPOS. Tayse. Entrevista concedida para pesquisa de 
doutoramento (setembro de 2021). Entrevistadora: Andreza de Oliveira 

Andrade. Comunidade do Amarelão, João Câmara – RN, 2021. Entrevista 
realizada em 21/09/2022 às 14hs. 

 

Tayse Campos Potiguara é uma líder da comunidade dos 
Mendonça do Amarelão e ativista do Movimento Indígena do Rio 
Grande do Norte.  

Considerando o trecho de sua entrevista, sobre a identidade e a 
autoafirmação dos povos indígenas, depreende-se que 

(A) os vocábulos “índio” e “indígena” não são utilizados pelos 
descendentes dos povos originários, pois são estereótipos 
homogeneizadores impostos pelos portugueses. 

(B) a utilização dos termos “índio” e “indígena” é necessária, uma 
vez que enfatiza a historicidade do modo de vida dos povos 
originários e fortalece seu reconhecimento étnico. 

(C) o uso de termos como “índio” e “indígena”, em detrimento das 
identidades particularizadas, indica a forma como as 
identidades dos povos originários são apropriadas pela 
sociedade não-indígena. 

(D) o termo “indígena” é uma criação dos colonizadores, cujo 
objetivo era homogeneizar e desagregar as comunidades 
originárias, desenraizando-as de suas origens étnicas.  

(E) o substantivo “índio” é uma invenção dos primeiros povos no 
contexto da Constituinte, porque os ajuda politicamente a 
obter uma forma de inteligibilidade com relação ao Estado. 

37  

A entrevista concedida por Tayse Campos Potiguara insere-se em 
um projeto de registro da tradição de resistência e atuação política 
de indígenas mulheres no Rio Grande do Norte.  

Nesse caso, o uso da história oral, permitiu 

(A) registrar memórias subjetivas, cuja validação depende de 
pesquisa documental de registros oficiais. 

(B) construir um conhecimento provisório, que toma narrativas 
imaginárias como fonte de saberes. 

(C) conectar memória individual e história do tempo presente 
para um exercício lírico plurissignificativo. 

(D) valorizar a oralidade como modo de produção e transmissão 
de saberes e histórias dos povos originários, narradas a partir 
de suas próprias falas. 

(E) dar voz às questões feministas indígenas e à autoafirmação de 
gênero mediante uma entrevista opinativa. 

38  

Em sua evolução histórica, os direitos humanos passaram por 
distintas fases de sedimentação do seu conteúdo e do correlato 
reconhecimento da necessidade de serem observados nos 
diversos quadrantes do mundo. 

Em relação a esse processo de evolução, é correto afirmar que  

(A) ocorreu a transição do universalismo para o relativismo 
cultural. 

(B) a proteção dos direitos de defesa apresentou uma 
antecedência lógica em relação aos direitos prestacionais. 

(C) após o surgimento dos mecanismos regionais de proteção aos 
direitos humanos, desenvolveu-se o direito humanitário. 

(D) apesar de a Liga das Nações ter restringido os direitos 
humanos, eles se desenvolveram no plano consuetudinário 
após a primeira guerra mundial. 

(E) com o segundo pós-guerra, ocorreu a imediata retração no 
processo expansivo dos direitos humanos, o que foi retomado 
na década de sessenta do século XX. 

39  

João, diretor de certa estrutura estatal de poder, recebeu um 
processo administrativo para prolação de decisão. Em sua análise 
preliminar, avaliou que o melhor a fazer seria realizar uma 
abordagem de ordem ética que seria direcionada por determinado 
viés utilitarista. 

Assinale a opção que se mostra compatível com a diretriz 
argumentativa definida por João. 

(A) A ação estatal deve ser lastreada em referenciais de certo e 
errado. 

(B) Deve-se buscar a realização da justiça individual, ainda que 
contraposta a uma perspectiva de justiça coletiva. 

(C) Deve ser considerada a obtenção da felicidade do maior 
número de pessoas, ainda que em detrimento de posições 
individuais. 

(D) Devem ser abstraídas as consequências da decisão, que deve 
estar lastreada exclusivamente em referenciais objetivos de 
caráter normativo. 

(E) A satisfação individual deve ser buscada a qualquer custo, 
considerando que a funcionalidade dos direitos humanos é a 
de proteger a minoria contra as maiorias ocasionais. 
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Antônio foi condenado, em sentença criminal transitada em 
julgado, pela prática de determinada infração penal. Durante o 
cumprimento da pena, que iria se extinguir em dois anos, decidiu 
que iria iniciar a sua carreira política na eleição que seria realizada 
em outubro do ano em que estava realizando suas reflexões. No 
entanto, ao analisar a sistemática prevista em nossa ordem 
constitucional, constatou que os seus direitos políticos estavam 
suspensos. 

À luz dessa narrativa, é correto afirmar, em relação a Antônio, que, 
em uma perspectiva jurídica, 

(A) não poderá exercer sua cidadania nas acepções ativa e passiva. 

(B) sua cidadania permaneceu incólume, mas é alcançado por 
uma causa de inelegibilidade, o que o impede de concorrer nas 
eleições. 

(C) como a suspensão dos direitos políticos se identifica com a 
inelegibilidade, ele não pode exercer sua cidadania na acepção 
ativa. 

(D) sua possibilidade de participação política não pode ser 
desenvolvida nas eleições, permanecendo incólume em seus 
demais aspectos. 

(E) como a cidadania se sobrepõe à nacionalidade, ele continuará 
a ser amparado pelos direitos fundamentais, não podendo, no 
entanto, ter participação política. 

 

Conhecimentos Específicos 
Língua Espanhola 

El Texto I que se ofrece a continuación servirá para contestar a las 
cuestiones de 41 a 45. 

 

Un lazarillo robot para ciegos 

Una startup del estado brasileño de Espírito Santo realizó una prueba 
piloto de una máquina autónoma para ayudar a los discapacitados visuales 
a movilizarse en espacios cerrados 

Un robot de unos 4 kilogramos de peso, 40 centímetros de altura 
y con la forma de una maleta pequeña, con asa retráctil y rueditas, 
podrá verse en los próximos meses acompañando a personas con 
discapacidad visual en centros comerciales, tiendas y aeropuertos 
de Espírito Santo, Río de Janeiro y São Paulo, en Brasil. Se trata de 
Lysa, un lazarillo robótico que la startup Vixsystem viene 
desarrollando desde 2014 y que a finales de 2021 salió al mercado 
para su uso en ambientes interiores. 

El robot Lysa, que está equipado con un software específico, una 
aplicación para teléfonos móviles, recursos de inteligencia 
artificial, una red de sensores, cámara y el sistema láser Lidar 
(detección de luz y medición de distancias), realiza un mapeo del 
lugar, traza una ruta hasta el destino y guía al usuario hasta el sitio 
deseado. Durante el desplazamiento, emite indicaciones acústicas 
y de locomoción. 

“Detecta los posibles objetos ubicados delante y encima del 
usuario, eludiéndolos e indicando si hay una persona o un grupo 
de ellas en el camino. En concreto, proporciona orientaciones 
precisas y es mucho más inteligente que un bastón”, dice Neide 
Sellin, licenciada en ciencias de la computación y directora 
ejecutiva de la startup. Sellin se refiere a los bastones inteligentes 
que ya existen en el mercado e identifican obstáculos no solo en el 
suelo, sino también a la altura de la cabeza, tales como las ramas 
de los árboles y macetas colgantes, culpables de muchos 
accidentes que sufren las personas ciegas. 

“Para este mes [marzo] tenemos pedidos de entrega de 20 
unidades”, comenta Sellin. “De esas 20 unidades, algunas han sido 
efectivamente vendidas y otras se las estamos dejando al cliente 
para que las pruebe. Como es un proyecto nuevo, las empresas 
primero quieren probarlo y analizar su necesidad para luego 
formalizar su compra”. Cada robot cuesta 15.000 reales. 

Para el año que viene, la startup espera tener a punto una nueva 
versión equipada con GPS para su uso en ambientes exteriores, en 
la vía pública. “Para desplazarse por la calle aún debemos resolver 
algunos problemas. El mayor reto se presenta cuando no hay 
aceras”. La emprendedora cuenta con el apoyo de la FAPESP desde 
2021, en el marco del Programa de Investigación Innovadora en 
Pequeñas Empresas (Pipe), para trabajar en la versión del robot 
para espacios exteriores. 

La empresa fue seleccionada en un llamado a la presentación de 
propuestas de investigación estratégica en internet lanzado por la 
Fundación, el Ministerio de Ciencia, Tecnología e Innovación 
(MCTI), el Ministerio de Comunicación (MCom) y el Comité Gestor 
de Internet en Brasil (CGI.br). Vixsystem fue la primera empresa 
emergente fuera de São Paulo con un proyecto aprobado en el 
marco del programa Pipe. En la propuesta conjunta del MCTI, el 
MCom y el CGI.br, la FAPESP puede contemplar ayudas a proyectos 
fuera de São Paulo. 
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Un prototipo artesanal 

La empresaria relata que la idea de desarrollar un robot lazarillo 
nació en 2011, cuando impartía clases de robótica en la enseñanza 
media en una escuela pública de Serra, un municipio del Área 
Metropolitana de Vitória, la capital del estado de Espírito Santo. 
“Luego de investigar y comprobar que se trataba de una demanda 
importante, con mis alumnos construimos un prototipo, utilizando 
algunas piezas de otros robots. Hicimos pruebas y convoqué a 20 
personas con discapacidad visual para que nos dieran su opinión”, 
recuerda. “Y ahí mismo querían comprarlo aunque fuera un 
aparato muy artesanal. Aquello llamó mucho mi atención sobre la 
necesidad y la importancia de desarrollar un producto como ese. 
No he podido obtenerlo tan rápido como hubiera querido, pero lo 
hice”. 

El impulso inicial para el diseño del prototipo surgió de un proyecto 
aprobado por el Consejo Nacional de Desarrollo Científico y 
Tecnológico (CNPq) de Brasil en 2014. La ayuda de esa institución 
permitió la contratación de dos investigadores con maestría –un 
ingeniero electrónico y otro de la computación– para dar 
continuidad al proyecto. “Se fabricaron varios prototipos y se 
efectuaron diversas validaciones. Todo el concepto del Lysa lo 
elaboré con la ayuda de más de 200 personas con discapacidad 
visual que nos dieron sus opiniones. 

En 2017, tras participar en la versión brasileña del programa de 
televisión Shark Tank, un reality show de emprendimientos, la 
empresaria ganó 200.000 reales y visibilidad para buscar otras 
fuentes de financiación. La empresa también contó con la ayuda 
de la Financiadora de Estudios y Proyectos (Finep) de Brasil y de la 
Fundación de Apoyo a la Investigación Científica y la Innovación de 
Espírito Santo (Fapes). 

Para el abogado Marcelo Panico, del área de relaciones 
institucionales de la Fundación Dorina Nowill para Ciegos, en São 
Paulo, la idea de un guía robot es prometedora, pero al tratarse de 
una tecnología novedosa se la debe evaluar minuciosamente. Y 
reflexiona que, más allá del tema del costo del robot, también 
deben evaluarse las ventajas y desventajas de la nueva tecnología 
desde un punto de vista social. “Hoy en día, los perros guía tienen 
el respeto de la sociedad y su presencia en distintos ambientes 
está garantizada por la ley. Además, el perro se convierte en un 
compañero de la persona con deficiencia visual e incluso le es de 
ayuda para su autoestima”. 

Sin embargo, Panico advierte que en Brasil hay pocos lazarillos en 
actividad. Se estima que en el país hay solamente 200 de estos 
animales para un universo de aproximadamente 6,5 millones de 
personas con discapacidad visual. Los perros guías, según el 
abogado, suelen ser entrenados en el exterior a un costo de 10.000 
dólares, y el tiempo de espera para obtener uno puede demorar 
hasta dos años. Los costos de entrenamiento suelen correr a cargo 
de instituciones y proyectos asociados. 

https://revistapesquisa.fapesp.br/ Edição abril de 2022. 
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A continuación, leerá algunas afirmaciones respecto al texto leído. 

I. En el texto, se menciona la creación de una startup brasileña. 

II. En el momento en el que se publica el texto la máquina 
anunciada aún se estaba experimentando. 

III. El coste de la máquina es el mismo del coste de entrenamiento 
de un perro guía. 

Señale: 

(A) Si sólo la afirmación I es correcta. 

(B) Si sólo las afirmaciones I y III son correctas. 

(C) Si todas las afirmaciones son correctas. 

(D) Si sólo las afirmaciones II y III son correctas. 

(E) Si sólo la afirmación III es correcta. 

42  

En el fragmento que se encuentra en el cuarto párrafo: “Como es 
un proyecto nuevo, las empresas primero quieren probarlo” el 
pronombre de objeto directo destacado hace referencia a: 

(A) Robot. 

(B) Apoyo. 

(C) Marco. 

(D) Protótipo. 

(E) Proyecto. 

43  

A continuación, leerá algunas afirmaciones respecto al desarrollo 
del producto mencionado en el texto. 

I. El prototipo inicial se hizo en un escuela pública. 

II. La ayuda de CNPq de Brasil permitió la contratación de 
expertos. 

III. La participación en un reality show brasileño dio visibilidad al 
proyecto. 

Señale: 

(A) Si todas las afirmaciones son correctas. 

(B) Si sólo las afirmaciones I y II son correctas 

(C) Si sólo la afirmación I es correcta. 

(D) Si sólo las afirmaciones II y III son correctas. 

(E) Si sólo la afirmación III es correcta. 

44  

A continuación, leerá algunas afirmaciones respecto a la posición 
de Panico que se menciona en el texto. 

I. Defiende la idea del robot sin restricciones. 

II. La presencia de los perros guía está garantizada por la ley. 

III. La relación con el perro guía tiene más ventajas. 

Señale: 

(A) Si sólo la afirmación III es correcta. 

(B) Si sólo las afirmaciones I y II son correctas. 

(C) Si sólo la afirmación II es correcta. 

(D) Si sólo las afirmaciones II y III son correctas. 

(E) Si todas las afirmaciones son correctas. 

45  

Em el fragmento que se encuentra en el décimo párrafo: “Sin 
embargo, Panico advierte que en Brasil hay pocos lazarillos en 
actividad., la conjunción en destaque presenta un valor: 

(A) Causal. 

(B) Adversativo. 

(C) Concessivo. 

(D) Condicional. 

(E) Hipotético. 
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La historieta de Gaturro que se ofrece a continuación servirá para 
contestar a las cuestiones 46 y 47. 

 

46  

En la historieta, el uso del lenguaje verbal y no verbal atiende a la 
necesidad de: 

(A) Destacar la estrategia del padre para que su hija haga lo que él 
quiere. 

(B) Mostrar como el diálogo entre padre e hija es productivo. 

(C) Demostrar que los jóvenes siempre están dispuestos a acoger 
lo que dicen sus padres. 

(D) Explorar la intención de la joven de engañar a su padre. 

(E) Criticar la postura enérgica del padre al comunicarse con su 
hija. 

47  

Lee la siguiente cita entresacada del texto de la cuestión anterior: 

“Mirá tele, escuchá música y no estudies nada!!” 

La presencia de las formas verbales subrayadas evidencia respecto 
a las formas de tratamiento la ocurrencia de: 

(A) Tuteo. 

(B) Ustedeo. 

(C) Voseo y tuteo. 

(D) Tuteo y ustedeo. 

(E) Voseo. 

48  

El fragmento a seguir trata de actividades de lectura en sala de 
clase.  

“O trabalho reflexivo sobre esse movimento de integração entre o 
espaço cotidiano do aluno, de seus saberes e suas experiências, e 
o espaço da escola, manifestado no texto lido e na atividade de 
leitura realizada em sala de aula, seja essencial. Não apenas o 
aluno pode selecionar melhor as informações que busca em seu 
conhecimento prévio e as informações novas recebidas em função 
de um objetivo específico, como também pode refletir sobre 
possíveis direcionamentos presentes nos textos lidos para que ele 
selecione determinadas informações e ignore outras. Além disso, 
ao pensar sobre as inferências construídas, o aluno pode refletir 
sobre sua concepção de mundo, alterando-a, de maneira 
consciente, em função da sua integração com novos saberes, o que 
colabora na construção de uma consciência de que nenhum saber 
(consequentemente, nenhuma leitura) é fixo, uma vez que não 
existe ninguém nem nada que esteja dado e acabado. “ 

Botelho, Patricia  & Vargas, Diego da Silva. “Inferências e atividades de 
leitura: cognição e metacognição em sala de aula”. In: Cad. Est. Ling., 

Campinas, v.63, p. 1-24, 2021. 

Respecto a ese fragmento podemos afirmar que son prácticas en 
las tareas de lectura de la clase de español lengua extranjera que 
se basan en dichas conductas, a la excepción de: 

(A) Activar el conocimiento previo. 

(B) Traducir todas las palabras del texto. 

(C) Construir hipótesis de lectura. 

(D) Identificar informaciones implícitas. 

(E) Desarrollar una lectura crítica. 

49  

El fragmento a seguir forma parte del documento brasileño 
Parâmetros Curriculares – Ensino Médio. 

“Ao pensar-se numa aprendizagem significativa, é necessário 
considerar os motivos pelos quais é importante conhecer-se uma 
ou mais línguas estrangeiras. Se em lugar de pensarmos, 
unicamente, nas habilidades linguísticas, pensarmos em 
competências a serem dominadas, talvez seja possível 
estabelecermos as razões que de fato justificam essa 
aprendizagem.” (PCN, p. 28) 

Respecto a dichas competencias, son las siguientes a la excepción 
de: 

(A) Distinguir entre variantes lingüísticas. 

(B) Comprender como determinada expresión puede 
interpretarse teniendo en cuenta aspectos sociales y/o 
culturales. 

(C) Eligir el registro adecuado a la situación en la que se procesa la 
comunicación. 

(D) Dominar los modos y tiempos verbales. 

(E) Utilizar estrategias verbales y no verbales para compensar 
fallos en la comunicación. 

https://conteudo.explicae.com.br/questao/29364
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50  

El fragmento a seguir es parte de un artículo científico que trata de 
la evaluación en la clase de lengua extranjera. 

“As   atividades   que integrarão   os   instrumentos   da   avaliação   
somativa   devem   ser elaboradas  à  semelhança  daquelas  
apresentadas  no  cotidiano  da  sala  de  aula.  Se  o professor,  ao  
cabo  de  algumas  semanas,  optar  por  aplicar  um  teste  para  
verificar  se  o objetivo  geral  da  lição  6  foi  alcançado,  ele  
respeitará  a  essência  das  tarefas linguageiras   e,   
principalmente,   os   modelos   de   referência   e   os   critérios   de   
avaliação elaborados conjuntamente com os alunos.” 

(Alves, Luciana de Oliveira & Cunha, Myriam Crestian Chaves da.”Práticas 
avaliativas em aulas de línguas estrangeiras: articulação didática entre o 

formativo e o somativo”. In: Horizontes de Linguística Aplicada, ano 21, n. 
2, 2022.) 

Teniendo en cuenta lo expuesto, una propuesta coherente con el 
modelo de evaluación expuesto en el fragmento consiste en 
evaluar: 

(A) objetivos de enseñanza. 

(B) Habilidad de rellenar huecos con sentencias fuera de contexto. 

(C) objetivos de aprendizaje. 

(D) capacidad de aplicar vocablos aprendidos en sentencias 
aisladas. 

(E) Habilidad de producir sentencias. 

51  

La opción que presenta un tratamiento que respete la variación 
con relación al leísmo, loísmo o laísmo es: 

(A) “laísmo. 1. Es el uso impropio de la(s) en función de 
complemento indirecto femenino, en lugar de le(s), que es la 
forma a la que corresponde.” 

(B) “Los pronombres le, la, lo y sus correspondientes plurales son 
motivo de dudas y no es raro que se usen impropiamente en 
lo que se conoce como leísmo, laísmo y loísmo, 
respectivamente.“ 

(C) “El loísmo es la desviación de los usos pronominales menos 
común de todas. El loísmo consiste en usar lo en lugar de le 
para el dativo con antecedente masculino o neutro.” 

(D) “Junto al uso "etimológico", existe en el español un conjunto 
de empleos divergentes, conocidos como leísmo, laísmo y 
loísmo”. 

(E) “En el Esbozo de una nueva gramática de la lengua española 
(RAE, 1973) se condena el leísmo referido a cosa, pero se 
permite el referido a persona masculina singular; el leísmo 
plural siempre ha sido censurado por la Academia”. 

52  

Respecto al área de ‘LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS NO 
ENSINO MÉDIO’ EM EL DOCUMENTO BNCC, en la siguiente 
Competencia Específica son habilidades a desarrollar las siguientes 
a la excepción de: 

(A) Analizar el uso de distintos tiempos y modos verbales en textos 
de distintos medios. 

(B) Utilizar los distintos lenguajes, teniendo en cuenta sus 
funcionamientos, para la comprensión y producción de textos 
y discursos. 

(C) Analizar visiones de mundo, conflictos de interés, prejuicios e 
ideologías presentes en los discursos transmitidos en los 
diferentes medios. 

(D) Analizar el funcionamiento de los lenguajes, para interpretar y 
producir críticamente discursos en textos de distintas 
semiosis. 

(E) Comprender y analizar procesos de producción y circulación de 
discursos. 

53  

Aún basada en el documento BNCC, la siguiente habilidad 
“Participar en procesos de producción individual y colaborativa en 
distintos lenguajes para producir sentidos en distintos contextos” 
está relacionada a la competencia: 

(A) “Comprender los procesos de producción y negociación de 
sentidos em las prácticas corporales”. 

(B) “Apreciar estéticamente las más distintas producciones 
artísticas y culturales, teniendo en cuenta sus características 
locales, regionales y globales”. 

(C) “Movilizar prácticas de lenguaje en el universo digital, 
teniendo en cuenta las dimensiones técnicas, críticas, 
creativas, éticas y estéticas”. 

(D) “Utilizar distintos lenguajes para ejercer, con autonomía y 
colaboración, protagonismo y autoría en la vida personal y 
colectiva”. 

(E) “Comprender las lenguas como fenómeno (geo)político, 
histórico, cultural, social, variable, heterogéneo y sensible a los 
contextos de uso”. 

54  

Con relación al enfoque de Gramática y Traducción, son 
características de dicha metodología, a la excepción de: 

(A) Memorización previa de una lista de palabras. 

(B) Enfoque inductivo. 

(C) Conocimiento de las reglas de la lengua. 

(D) Ejercicios de traducción y versión. 

(E) Lectura de autores clásicos del idioma. 

55  

El principio fundamental del enfoque directo es: 

(A) El énfasis está en la lengua oral. 

(B) Las cuatro destrezas deben ser integradas. 

(C) La L2 se aprende por medio de la L2. 

(D) Los diálogos situacionales son el punto de partida para el 
desarrollo de la oralidad. 

(E) La gramática se enseña inductivamente. 

56  

A continuación, leerá algunas afirmaciones respecto a la propuesta 
de Fontanella de Weinberg (1999) para la división del sistema 
pronominal del español que se presenta a seguir: 

 
I. La forma de tratamiento “vos” está disponible en todos los 

sistemas. 

II. La forma de tratamiento “vosotros” se usa en contextos de 
intimidad y confianza. 

III. La forma de tratamiento “usted/ustedes” se usa únicamente 
en contextos de formalidad. 

Señale: 

(A) Sólo la afirmación II es la correcta. 

(B) Todas las afirmaciones son correctas. 

(C) Sólo las afirmaciones I y III son las correctas. 

(D) Sólo la afirmación I es la correcta. 

(E) Sólo las afirmaciones I y II son las correctas. 
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57  

A continuación, leerá algunas afirmaciones teniendo en cuenta el 
cuadro presentado en la cuestión 16 y los dos fragmentos que se 
presentan a continuación sacados de un libro didáctico de 
enseñanza de español como lengua extranjera. 

FRAGMENTO 1: 

 
FRAGMENTO 2:

 
I. En estos fragmentos, se reproduce una visión que no 

contempla la variación descrita en el cuadro de la cuestión 16. 

II. La información presentada en el libro considera sólo uno de los 
sistemas presentados en el cuadro de la cuestión anterior. 

III. La descripción del libro no considera la disponibilidad de la 
forma “vos”. 

Señale: 

(A) Si sólo la afirmación II es correcta. 

(B) Si sólo las afirmaciones I y III son correctas. 

(C) Si sólo la afirmación I es correcta. 

(D) Si sólo las afirmaciones I y II son correctas. 

(E) Si todas las afirmaciones son correctas. 

58  

A continuación, leerá afirmaciones que dicen respecto a la 
categorización de concepciones de lectura según Cassany (2006). 

I. En la concepción lingüística, la lectura se ve como proceso de 
decodificación y el texto es pretexto para desarrollar los 
conocimientos metalingüísticos. 

II. En la concepción psicolingüística, se ve la lectura como 
interacción entre los conocimientos metalingüísticos y el texto 
contextualizado. 

III. En la concepción sociocultural, la lectura se da por medio de 
un procesamiento sociodiscursivo. 

Señale:  

(A) Si sólo la afirmación III es correcta. 

(B) Si todas las afirmaciones son correctas. 

(C) Si sólo las afirmaciones II y III son correctas. 

(D) Si sólo la afirmación II es correcta. 

(E) Si sólo las afirmaciones I y II son correctas. 

59  

Botelho & Vargas (2021) entienden la inferenciación como un 
proceso cognitivo básico de construcción de significados en la 
lectura. A continuación, leerá afirmaciones relacionadas a tipos de 
cuestiones en las actividades de lectura en la escuela que 
consideran el plano inferencial: 

I. De pre lectura que solicitan la activación de conocimientos 
previos. 

II. De lectura en las que el nivel literal da soporte a la 
construcción de inferencias. 

III. Posteriores a la lectura que desarrollan reflexiones hechas a 
partir de las inferencias construidas.  

Señale: 

(A) Si sólo la afirmación III es correcta. 

(B) Si sólo las afirmaciones I y III son correctas. 

(C) Si sólo las afirmaciones II y III son correctas. 

(D) Si todas las afirmaciones son correctas. 

(E) Si sólo la afirmación I es correcta. 
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El texto que se ofrece a continuación le servirá para contestar a las 
cuestiones 60 a 65. 

 

El secreto del éxito del colegio en una zona humilde de Argentina 
que ha sido elegido entre los 5 mejores del mundo 

Está ubicado en un barrio humilde en una de las zonas de menos 
recursos de la provincia de Buenos Aires, pero el modesto colegio 
María de Guadalupe acaba de ser elegido como uno de los cinco 
mejores del mundo. 

El instituto de gestión privada, que educa a unos 700 niños y 
adolescentes -la mayoría provenientes de familias de muy bajos 
recursos- en el barrio Las Tunas, perteneciente al municipio de 
Tigre, ganó el premio World’s Best School Prizes, en la categoría de 
"Colaboración con la comunidad". 

Se trata de un galardón que entrega la plataforma educativa 
británica T4 Education desde 2022, y otorga premios de US$10.000 
para cada una de las instituciones educativas a nivel mundial 
distinguidas en cinco categorías (acción ambiental, innovación, 
superación de la adversidad y promoción de vidas saludables son 
las otras). 

(…) 

María de Guadalupe es la única escuela de América Latina que fue 
premiada en esta edición, y es, además, la primera de Argentina 
que fue nominada. 

Luis Arocha, el director del colegio, le contó a BBC Mundo que se 
creó hace apenas 12 años como parte de una acción solidaria, 
cuando unas personas que ofrecían apoyo escolar en el barrio Las 
Tunas, con una organización de la Iglesia católica, decidieron crear 
una fundación para formar allí un colegio. 

(…) 

Cuando abrió, el María de Guadalupe tenía apenas 150 alumnos y 
solo ofrecía los primeros tres grados de primaria. Para 2016 ya 
estaba inaugurando el secundario y en la actualidad educa a chicos 
desde sala de 4 años. 

La escuela se fundó en 2012. 

T4 Education destacó que la escuela fue premiada porque 
"empodera a estudiantes provenientes de contextos de 
vulnerabilidad social con un modelo integral que combina el 
aprendizaje académico con el desarrollo profesional". 

Aquí te contamos más en detalle cuáles son las claves del éxito de 
este colegio y por qué descolla en momentos en que la educación 
argentina -en el pasado una de las más admiradas de la región- 
atraviesa una grave crisis. 

Abandono escolar 

En un país en el que, según un estudio del observatorio Argentinos 
por la Educación solo 13 de cada 100 estudiantes se gradúa del 
secundario en el plazo correspondiente, el María de Guadalupe 
tiene un desempeño sorprendente. 

Allí el 99% de los alumnos termina el colegio, y más del 95% lo hace 
en tiempo y forma. 

"Para esto es clave el acompañamiento personalizado. Trabajamos 
mucho con cada familia y con cada chico. Conocer cada historia, la 
mochila que cada uno trae y sin juzgar", cuenta Arocha. 

En secundaria, cuando se agrava el problema de la deserción 
escolar (según el observatorio, cerca del 15% de los chicos 
abandona), los alumnos del María de Guadalupe tienen un tutor 
por año, que los ayudan con los desafíos propios de la 
adolescencia. 

El colegio logra realizar esta difícil tarea de contención a pesar de 
que la inversión por alumno es similar a la de escuelas de gestión 
estatal. ¿Cómo lo logran?, le consultamos al directivo. 

"En estos colegios que trabajan con poblaciones de mucha 
vulnerabilidad siempre hay problemas, pero vos podés ser un 

bombero y nunca terminar de apagar los incendios. Por eso, 
nuestro trabajo es sistemático y con enfoque preventivo”, señala. 

“A partir de la entrevista socioambiental que realizamos podemos 
saber qué temas vamos a trabajar con cada familia”. 

Futuro 

Otro de los éxitos del María de Guadalupe que destacó el jurado 
del World’s Best School Prizes es la enorme cantidad de graduados 
que siguen carreras universitarias o consiguen empleo después de 
graduarse. 

Según los datos recopilados por el colegio, casi 5 de cada 10 de sus 
exalumnos continúan con estudios superiores o universitarios, lo 
que duplica la media nacional para esta franja social, de acuerdo a 
“ Argentinos por la Educación”. 

En tanto el 87% trabaja o estudia, un porcentaje que también 
supera la media nacional (75%). 

Esto se debe, en parte, a que la mayoría de los estudiantes del 
María de Guadalupe salen del colegio habiendo aprendido los 
conocimientos básicos, algo que -tristemente- no ocurre en 
muchas escuelas argentinas. 

Según las últimas pruebas Aprender -una evaluación de alumnos 
de sexto grado de todo el país- la mitad de los niños no entienden 
Matemática y un tercio no logra comprender lo que lee. 

En contraste, el 70% de los chicos de sexto del María de Guadalupe 
pasaron la prueba de Matemática y el 69% el de Lengua, en 2021 
(los últimos datos disponibles). 

Pero el colegio les da otras herramientas que les facilitan la 
inserción ya sea universitaria o laboral tras graduarse. 

“Es lo que más nos enorgullece”, dice Arocha, quien conoce bien 
las pocas oportunidades que suelen tener los chicos de orígenes 
humildes para tener una profesión. 

“Tiene que ver con un trabajo muy fuerte a lo largo de toda la 
trayectoria escolar en lo que llamamos los saberes troncales: 
Matemática, Lengua, currículum digital y habilidades 
socioemocionales”. 

En secundaria la escuela ofrece programas de orientación 
vocacional, de mentoría y de inclusión laboral. Además, permiten 
a los chicos especializarse en cuatro áreas: programación, 
realización audiovisual, administración o ambiente. 

“La mayoría de nuestros egresados se insertan en el área de 
estudio de carreras vinculadas a la tecnología y muchos terminan 
estudiando en la Universidad Tecnológica Nacional (UTN) que nos 
queda cerca”, cuenta, complacido. 

Consultado en: La Nación. 24/10/24 

60  

A continuación, leerá afirmaciones respecto a la escuela 
mencionada en el texto. 

I. El barrio donde está localizada es una zona muy pobre. 

II. Es una escuela privada que da oportunidad a gente de 
condiciones financieras poco favorables. 

III. Es la primera escuela de América Latina a ser premiada. 

Señale: 

(A) Si todas afirmaciones son correctas. 

(B) Si sólo la afirmación II es correcta. 

(C) Si sólo las afirmaciones I y III son correctas. 

(D) Si sólo las afirmaciones II y III son correctas. 

(E) Si solo la afirmación III es correcta. 
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61  

A continuación, leerá afirmaciones respecto a la educación 
argentina. 

I. La educación argentina atraviesa una grave crisis. 

II. La deserción escolar es más grave en secundaria. 

III. La totalidad de estudiantes de secundario se gradúa. 

Señale: 

(A) Si sólo la afirmación III es correcta. 

(B) Si sólo las afirmaciones I y III son correctas. 

(C) Si sólo la afirmación II es correcta. 

(D) Si todas afirmaciones son correctas. 

(E) Si sólo las afirmaciones I y II son correctas. 

62  

En el fragmento retirado del párrafo 12 : “los alumnos del María 
de Guadalupe tienen un tutor por año, que los ayudan con los 
desafíos propios de la adolescencia”, el clítico subrayado hace 
referencia a: 

(A) Alumnos del sexto grado. 

(B) Graduados que siguen carreras universitárias. 

(C) Los éxitos del María de Guadalupe. 

(D) Los alumnos del María de Guadalupe. 

(E) Estudiantes provenientes de contextos de vulnerabilidad 
social. 

63  

En el fragmento retirado del párrafo  23: “quien conoce bien las 
pocas oportunidades que suelen tener los chicos de orígenes 
humildes”,  el verbo destacado puede sustituirse, en español, sin 
alterarle el significado por: 

(A) Exigen. 

(B) Pueden. 

(C) Acostumbran. 

(D) Desean. 

(E) Esperan. 

64  

Respecto al fragmento retirado del párrafo 14: “pero vos podés ser 
un bombero y nunca terminar de apagar los incendios”, señale las 
afirmaciones verdaderas con (V) y las afirmaciones falsas con (F) 
considerando el uso en cuestión. 

(   ) Se trata de una ocurrencia de voseo pronominal-verbal. 

(   ) Se trata de un contexto de formalidad. 

(   ) Se trata de una ocurrencia de voseo únicamente pronominal. 

(   ) Se trata de una ocurrencia de voseo sólo verbal. 

Las afirmaciones son, respectivamente, 

(A) V – V – F – F. 

(B) V – F – F – F. 

(C) F – F – V – F. 

(D) F – V – F – V. 

(E) F – F – F – V. 

65  

A continuación, leerá algunas afirmaciones respecto a las 
herramientas ofrecidas por María de Guadalupe. 

I. Los estudiantes aprenden los conocimientos básicos. 

II. Tienen un trabajo fuerte con los saberes troncales. 

III. Ofrecen programas de mentoría e inclusión laboral. 

Señale: 

(A) Si todas las afirmaciones son correctas. 

(B) Si sólo la afirmación I es correcta. 

(C) Si sólo las afirmaciones II y III son correctas. 

(D) Si sólo la afirmación III es correcta. 

(E) Si sólo las afirmaciones I y II son correctas. 
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Questões Discursivas 

1  

A continuación, leerá dos fragmentos del REFERENCIAL CURRICULAR DO ENSINO MÉDIO POTIGUAR que le ayudarán. 

FRAGMENTO 1: “Desse modo, o Referencial Curricular do Ensino Médio Potiguar, em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional/LDB nº 9.394/96 e com a Resolução CNE/CEB nº 05, de 22 de junho de 2012, reafirma a importância da reconstrução das memórias 
históricas dos povos indígenas, suas identidades étnicas, a valorização de suas línguas e ciências, promovendo o desenvolvimento de 
programas integrados de ensino e pesquisa, possibilitando o acesso às informações, conhecimentos técnicos, científicos e culturais da 
sociedade nacional e demais sociedades indígenas e não-indígenas, reconhecendo os povos indígenas como sujeitos de direitos.” (p. 53) 

FRAGMENTO 2: “Portanto, o ensino de Língua Espanhola deve considerar como fundamental o estudo do texto e suas diversas semioses 
enquanto objeto primeiro de ensino, as habilidades básicas de oralidade, audição, escrita e leitura, o desenvolvimento da competência 
comunicativa dos discentes e um ensino que proporcione a integração da língua, literatura e cultura da língua espanhola.” (p. 101) 

a) Organice y presente una propuesta de unidad didáctica en la que el estudiante de la enseñanza secundaria se identifique y reconozca 
las identidades de su estado mencionadas en el Documento como contexto de punto de partida y además se desarrolle una o más 
habilidades lingüísticas considerando la. 
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2  

A continuación, leerá un fragmento que deberá tener en cuenta. 

“Como se puede ver, resulta peligroso apoyarse simplemente en el esteriotipo de la gran semejanza entre el español y el portugués (en este 
caso, el de Brasil), porque aun cuando estas semejanzas existen en un nivel superficial de la lengua, otros factores, tanto de naturaleza 
propiamente lingüística, gramatical, como de funcionamiento discursivo pueden conducir a errores serios de interpretación o incluso a la 
incomprensión mutua. Y es importante dejar claro que no se trata simplemente de un conjunto de problemas relacionados con las normas 
gramáticas vigentes, sino con el funcionamiento de las lenguas y con los elementos indispensables para que se produzca la comprensión por 
parte de los hablantes nativos y se detecten los sentidos que se producen a partir del uso de determinadas formas.” 

In: GONZÁLEZ, Neide. “Portugués Brasileño y Español: lenguas inversamente asimétricas”. In: Signos ELE, 2008. 

a) Presente un ejemplo que ilustre el abordaje basado en las semejanzas existentes entre el Portugués Brasileño y el español en los 
niveles morfológico, sintáctico, semántico y fonético-fonológico y comente su consecuencia para el aprendizaje de español como 
lengua extranjera. 

b) Presente un ejemplo que ilustre el abordaje basado en las mayores y menores cercanías entre el Portugués Brasileño y español y 
comente su consecuencia para el proceso de enseñanza del español como lengua extranjera. 
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